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A integração através da poesia traduzida a várias línguas 
indígenas e latino-americanas 
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Ti guiiba’ ni riguiba lari 
 
Traducción al dsaapoteco[1] [zapoteco]:  Antonio Toledo 
 

Xahuelá’ guppa ti guiiba’ 
ni riguibaa lari 
nee guiiba’ quee rusichaaguii’be xhaba ca xhiiñi’  
  
jñaa bianane guiiba’ que 
nee buuxha’, nee ni caa lu guiichi’ 
nee bidsiidi’ca’ guunica xaba ca xhiiñi’. 
  
naa ngá xhiiñi’gaana’ xahuelá’ nee nade 
ngá raca xabá’ 
ti qui riua’dxie siá’ nee guidubi dxi canahuxhooñé’   
  
Naa ngá xhiiñi’ jñaa ni runé’de 
guidubi xabá’ 
lu ca ba’du’ xcuidi ni riguiteniá’ 
  
yaca lu idsa tobi ga’ gadxe chii 
bichaaganayá’ nee gúpaduu chonna ba’du’  
  
yanna dxi, baadu’ dxa’pa’, lu goola xtiné’ 
qui ganna gucaa lu gui’chi’ 
qui nichaaga na’, xacalaadxi’ 
guaxié’ binni rutiee lu guichi’ 
Xtii’ dxá guiiba’ yooxho’ 
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Tradução ao guarani: Denis Sandoval 
 

ahayhu sãso ha mba´éicha omyi, po  karaku 
che yvytu kuarahý-pe: pluralia, plurifacética, policromática 

ykuéra ojajái isarambipa-pe, iporã ha hyapu puku 
tatáicha, pya´e ahase, pya´e aguahẽse 

ha opa mba´e oñemoambue oiko chugui yvyrei ha tekora´eño: 
potlatch 

Autor: Douglas Batalha1 
 
PORCO DE BARRO 
(dedicado a Jorge Paulo Lemann) 
 
meu enterro 
só 
minha Cia. 
 
 
PREGADO 
 
cruz de Cristo 
crucifixo me olha 
plástico sagrado 
acende luz toca pai-nosso 
três dias para fazer a troca 
pode confiar 
o homem falou 
 
 
SOM NÓS 
 
I 
voz é o vento na carne 
no dente no osso 
no oco do fundo do poço 
 
voz é a sobra do sopro 
o corpo a flauta de Deus 
o som o mundo a morada 
 
II 
língua de barro 
na hora marcada 
desesperada 
cairá pote quebrado 
despedaçado 
 
 
 
 
 
 
 

                                            
1 Douglas Batalha é aluno do curso de Pedagogia da Universidade Federal de São Carlos, campus 
Sorocaba (UFSCar/Sorocaba). Publicou alguns dos seus poemas nas revistas Originais Reprovados 
(2013), Zunái (2013), Desenredos (2013) e Samizdat (2012). Também é coordenador e professor do 
Cursinho Popular pré-vestibular de Itu. Para contato, utilizar o endereço eletrônico 
mofxwalla@hotmail.com. 



Espirales, v. 1, n. 2, Março/Agosto de 2018

52

Autor: Douglas Batalha1 
 
PORCO DE BARRO 
(dedicado a Jorge Paulo Lemann) 
 
meu enterro 
só 
minha Cia. 
 
 
PREGADO 
 
cruz de Cristo 
crucifixo me olha 
plástico sagrado 
acende luz toca pai-nosso 
três dias para fazer a troca 
pode confiar 
o homem falou 
 
 
SOM NÓS 
 
I 
voz é o vento na carne 
no dente no osso 
no oco do fundo do poço 
 
voz é a sobra do sopro 
o corpo a flauta de Deus 
o som o mundo a morada 
 
II 
língua de barro 
na hora marcada 
desesperada 
cairá pote quebrado 
despedaçado 
 
 
 
 
 
 
 

                                            
1 Douglas Batalha é aluno do curso de Pedagogia da Universidade Federal de São Carlos, campus 
Sorocaba (UFSCar/Sorocaba). Publicou alguns dos seus poemas nas revistas Originais Reprovados 
(2013), Zunái (2013), Desenredos (2013) e Samizdat (2012). Também é coordenador e professor do 
Cursinho Popular pré-vestibular de Itu. Para contato, utilizar o endereço eletrônico 
mofxwalla@hotmail.com. 

POEMA PARA A MULHER QUE FUMA CIGARRO BARATO 
(para L. K. H) 
 
o paraíso flutua branco 
meu coração a brasa 
entre dedos tudo é prazer 
 
aceso o corpo inteiro 
um açúcar e cravo o cheiro 
flor-calor de boca em boca 
 
– Quer um pouco 
eu quero 
eu quero muito 
 


